
Bancos desrespeitam Convenção Coletiva 
e comprometem a saúde dos bancários

A Contraf-CUT, federações e sindicatos assinaram dia 13/10, em São Paulo, a 
Convenção Coletiva de Trabalho 2016-2018 com a Fenaban e os Acordos 

Específi cos com BB e Caixa. Com o BNB foi assinado termo de ajuste (pág. 3)

O não cumprimento 
da cláusula 65 da CCT 
foi tema de debate na 
Comissão bipartite de 
Saúde do Trabalhador, 

dia 8/5. A cláusula trata 
de adiantamento emer-
gencial de salário quan-
do do afastamento por 
doença (págs. 4 e 5)
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Vitória dos 
trabalhadores: Justiça 

determina o não desconto 
da paralisação do dia 

28/4 (Greve Geral) para 
os empregados da Caixa 

Econômica Federal 
(pág. 3)

Foto: Secretaria de Imprensa – SEEB/CE
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DEPARTAMENTO JURÍDICO

Banco do Brasil propõe acordo com 
benefi ciários do anuênio

2

Na quarta-
feira, dia 10 
de maio, na 

sede do Sindicato 
dos Bancários do 
Ceará, foi realizada 
a primeira reunião 
com os funcioná-
rios do Banco do 
Brasil benefi ciários 
da ação do anuê-
nio para tratar de 
acordo proposto 
pelo banco. Esse foi 
o primeiro grupo 
dentro de um total 
de 84 e contou com adesão unânime do 
grupo ao acordo.

Após o processo de execução passar 
por diversas cortes judiciais (TRT/TST), 
sempre com decisão favorável ao Sindicato 
afi rmando que o banco teria de alterar 
todos os valores calculados por ele ante-
riormente, o BB procurou o Sindicato dos 
Bancários e, após várias reuniões, foram 
fi rmados os termos de um acordo, em 
que o banco está apresentando valores 
com base nos cálculos apresentados pelo 
Sindicato na ação de execução. 

O acordo é de adesão individual e, para 
aqueles que não aceitarem, o processo con-
tinua na Justiça. O Departamento Jurídico 
informa ainda que não há uma previsão 
de quando os próximos lotes serão cha-
mados, mas a tendência é de que o Banco 
do Brasil envide esforços para viabilizar 
novos encontros em breve. 

A ação movida pelo Sindicato pede 

o restabelecimento do pagamento do 
anuênio e o pagamento das repercussões 
das diferenças do benefício sobre outras 
verbas: férias, 13º salário, FGTS, repouso 
semanal remunerado, licença prêmio, 
folgas, gratifi cação de função, adicional 
noturno, adicional de periculosidade, adi-
cional de transferências, comissões, horas 
extras e verbas rescisórias e pagamento 
da fração das contribuições que deixaram 
de ser prestadas à PREVI.

Histórico – Em 1998, o Banco do Brasil 
retirou o anuênio de todos os funcionários. 
Diante disso, o Sindicato entrou com uma 
ação na Justiça requerendo o retorno do 
benefício – ação esta ganha em todas as 
instâncias. A partir da decisão judicial, o 
banco já fez um adiantamento do anuênio 
na folha de junho e a volta do benefício 
resultou num aumento em torno de 10,5% 
para o funcionalismo, à época.

“Fizemos uma boa negociação 
com o BB para individualizarmos 

valores dos bancários. Fizemos 
um bom debate com os colegas 
representados nesse processo 
e caminhamos para uma boa 

solução desse passivo”
José Eduardo Marinho, 

diretor do Sindicato e 
funcionário do BB



   Tribuna
Bancária Edição 1475  |  15 a 20 de Maio de 2017

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Sindicato conquista na Justiça o não 
desconto do dia parado durante a greve geral
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O Sindicato dos 
Bancários do 
Ceará, através 

do seu departamento 
jurídico, conquistou 
na Justiça uma impor-
tante vitória para os 
empregados da Caixa 
Econômica Federal. Na 
terça-feira, 9/5, uma 
decisão da 2ª Vara do 
Trabalho de Fortaleza 
proibiu o banco de 
descontar ausência re-
lativa à greve geral do 
dia 28 de abril.

De acordo com a 
decisão, tomando como 
base o acordo específi co 
dos empregados da Cai-
xa aditivo à Convenção 
Coletiva de Trabalho 
dos Bancários, o banco 
deve se abster de qual-
quer desconto relativo 
à ausência decorrente 
de paralisação, cabendo 
tão somente a compensação em jornada suplementar, desde que 
não superior a duas horas diárias, tal como se procedeu com 
relação às ausências na campanha salarial.

“A decisão garante o direito de greve, garante o livre exercício 
da greve e dos direitos que estão sendo reivindicados dentro da 
greve geral que foi defl agrada no dia 28 de abril. É uma vitória e 
um grande precedente para resguardar esse importante instru-
mento de luta da classe trabalhadora”, avalia o assessor jurídico 
do Sindicato dos Bancários, Anatole Nogueira.

A greve paralisou agências no Interior e na Capital alcançando 
um número de 115 mil bancários em todo o País e 2 mil em nosso 
Estado, de forma vitoriosa e espontânea. Antes da paralisação, 
o Sindicato tomou todas as medidas para garantir o direito de 
greve, legítimo, da categoria. Foi realizada assembleia no dia 19 de 
abril, publicado aviso de greve na Tribuna Bancária e em jornais 
de grande circulação, além de realizadas reuniões por locais de 
trabalho para mobilizar os bancários e esclarecer a população.

“Os bancários do Ceará aderiram 
massivamente à greve geral do dia 

28 porque entendem as ameaças 
que os trabalhadores estão sofrendo 

atualmente em nosso país. Essa é 
uma importante vitória para os 

empregados da Caixa, principalmente, 
diante do cenário político que estamos 
enfrentando, com retirada de direitos 
e a tentativa de enfraquecimento do 
banco. Esse é um reconhecimento da 

Justiça de que podemos continuar 
lutando em defesa dos nossos direitos historicamente conquistados 

e destacamos que seguiremos fi rmes nessa luta” 
Marcos Saraiva, diretor do Sindicato e empregado da Caixa

Foto: Secretaria de Imprensa – SEEB/CE
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MESA DE NE
Desrespeito à CCT compromete
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O adiantamento emer-
gencial de salário em 
períodos transitórios 

especiais de afastamento por 
doença, regido pela Cláusula 
65 da Convenção Coletiva de 
Trabalho 2016/2018 (CCT), 
e seu desrespeito por parte 
dos bancos, tem gerado de-
núncias junto às entidades 
representativas dos traba-
lhadores.

Na segunda reunião da 
Comissão Bipartite de Saúde 
do Trabalhador, entre repre-
sentantes do movimento sin-
dical bancário e da Fenaban, 
realizada em 8/5, o tema de 
descumprimento da Cláusula 
65 foi debatido juntamente 
com a avaliação do Progra-
ma de Controle Médico em 
Saúde Ocupacional (PCMSO), 
também prevista na da CCT 
2016/2017. 

Descumprimento da Cláusula – A Fe-
naban informou que os bancos estão cum-
prindo a cláusula, mas a representação dos 
trabalhadores registrou na mesa que possui 
documentação sufi ciente que prova o não 
cumprimento da cláusula 65. O não encami-
nhamento do empregado para o exame de 
retorno ao trabalho é um impeditivo para a 
utilização da cláusula. A Fenaban apresentou o 
compromisso de atuar diante da questão junto 
aos bancos. Sobre PCMSO, os representantes 
dos trabalhadores entregaram aos banqueiros 
uma proposta de formulário de avaliação do 
programa.

A próxima reunião da Comissão Bipartite 
de Saúde do Trabalhador, marcada para julho, 
vai dar continuidade da avaliação do PCMSO e 
irá discutir a causa dos afastamentos do setor 
bancário.

O pedido de reconsideração do trabalha-
dor para que fosse considerado apto para 
trabalho pelo INSS, mas não pelo médico do 
trabalho, foi extinto pelo governo ilegítimo 
Temer. Isso criou um grande problema para 
diversos bancários, como os do Bradesco, 
que se encontram sem dinheiro para comprar 
remédios, comida e até mesmo para pagar 
as contas de casa. 

Os bancários do Bradesco denunciam que 
se encontram desassistidos pelo banco por 
estarem em um “limbo jurídico”. Ou seja, 
foram afastados por motivos de saúde, con-
siderados aptos para o retorno ao trabalho 
pelo INSS, mas inaptos pelo médico do tra-
balho. Com o fi m do pedido de reconsideração 
pelo governo, o Bradesco começou a negar o 
pagamento desse salário, alegando não ter 
“amparo jurídico” para tal. Outros bancos, 

No Bradesco, o fi m do pedido de reconsideração 
no entanto, não têm feito a mesma res
e continuam pagando o direito.

O tema continua na mesa de neg
ção com os bancos. As entidades r
sentativas dos bancários estão cob
solução para esse problema, como fo
na mesa de negociação com a Fen
sobre saúde e condições de trabalh
semana passada.

Os dirigentes sindicais têm sido p
rados por bancários do Bradesco qu
têm recursos para continuar o tratam
de saúde, para comprar remédios 
mesmo comida. A reivindicação é par
o banco reconsidere a postura até 
questão seja defi nida, porque os banc
estão passando por difi culdades extr
e não podem esperar para tratar da 
e de suas necessidades básica. 
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NEGOCIAÇÃO
e saúde do trabalhador bancário

5

O que diz a Cláusula 65 
da CCT dos bancários 
– A cláusula garante o 

pagamento de um salário 
emergencial para que o 

trabalhador não fi que sem 
nenhuma remuneração 

enquanto o pedido de re-
consideração é analisado.

“E o Bradesco, nesse 
caso, tem condições 
fi nanceiras, claro, 
para reconsiderar 
sua postura. Não 

precisa expor seus 
funcionários a isso, a 

essa situação extrema 
de difi culdade”
Telmo Nunes, 

diretor do Sindicato 
e funcionário do 

Bradesco

No Itaú, GT de Saúde e Condições 
de Trabalho aponta avanços na 

Cláusula 65ª
O Grupo de Trabalho de Saúde e Condições de Trabalho do 

Itaú-Unibanco se reuniu, no Centro Empresarial do Banco, em 
São Paulo, para continuar as discussões sobre o Programa 
de Readaptação, no dia 10/5. Também foram discutidas as 
cláusulas: 65º (Adiantamento emergencial de salário nos 
períodos transitórios especiais de afastamento por doenças) 
e 29º (Complementação de Auxílio-doença Previdenciário e 
Auxílio-doença Acidentário), da CCT dos bancários.

Cláusula 65ª – Por mudanças na legislação previdenciária 
pelo governo ilegítimo, os trabalhadores passam problemas 
no entendimento e efetivação da cláusula 65º da CCT, que 
tem sido discutida desde o ano passado pelo GT. Durante 
a reunião, o banco afi rmou que segue a cláusula, mesmo 
com a mudança. O Itaú-Unibanco informou ainda que mes-
mo se o trabalhador não tenha como solicitar o Pedido de 
Reconsideração, após lhe ser negado o direito do benefício 
na primeira perícia, ele receberá o pagamento, desde que 
esse tenha sido considerado inapto pelo médico do trabalho 
do banco, no período de 120 dias até o agendamento da 
próxima perícia. 

O banco também afi rmou que o médico do trabalho, no 
ato do exame de retorno, deve dar o ASO de apto ou inap-
to. Caso essa prática seja desrespeitada pelos médicos ou 
clínicas contratadas, deve ser denunciada.

“Estamos vendo 
avanço nas 

negociações, pois o 
trabalhador que não 
está em condições de 
trabalho não fi cará 

sem assistência. Mas 
vamos fi car de olho 
no cumprimento de 

todas as cláusulas de 
saúde e condições de trabalho da CCT”

Ribamar Pacheco, diretor do Sindicato e 
representante da Fetrafi /NE na COE Itaú

ão deixa bancários passando necessidade
ressalva 

negocia-
s repre-

cobrando 
o foi feito 
Fenaban 

balho, na 

do procu-
que não 

atamento 
os e até 
para que 
té que a 

bancários 
extremas 
da saúde 
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BANCO DO NORDESTE DO BRASIL

Sindicato encaminha demandas do 
funcionalismo à direção do BNB
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O Sindicato dos Bancários do Ceará en-
caminhou à Superintendência de Desen-
volvimento Humano do Banco do Nordeste 
do Brasil (BNB), na última semana, um 
ofício solicitando um posicionamento so-
bre diversas demandas do funcionalismo.

As reivindicações foram elencadas 
durante várias visitas realizadas pela dire-
toria do Sindicato às agências do Interior 
e na sede administrativa do Passaré, em 
reuniões por local de trabalho.

A partir daí, o Sindicato reivindica ao 
BNB o retorno ao sistema do Banco de 
dispositivo que avisa ao funcionário para 
utilizar suas licença-prêmio em estoque, 
além de garantir a todo os que, involun-
tariamente, perderam o prazo de usufruir 
desse direito a retroatividade do benefício.

Além disso, o Sindicato cobra que seja 
analisada juridicamente a condição de as 
agências do BNB não receberem títulos 
e outros pagamentos sem a cobrança de 
tarifas de usuários de outros bancos, pois 
isso está acarretando grande demanda 
para as unidades operadoras do BNB. O 
SEEB/CE solicita ainda que se qualifi que o 
convênio entre BNB e BB para pagamento 
de CrediAmigo até R$ 600,00.

Greve Geral – O Sindicato ajuizou 
na última semana uma ação pedindo o 
não desconto do dia parado referente à 
greve geral deflagrada pelos trabalha-
dores do País no último dia 28 de abril. 

A petição baseia-se no acordo aditivo 
dos funcionários do Banco do Nordeste 
à Convenção Coletiva de Trabalho da 
categoria, que não descontou os dias 
de paralisação. 

“Estamos aguardando um posicionamento da 
diretoria do BNB, pois essas reivindicações foram 

obtidas junto à categoria e representam os anseios 
dos benebeanos dentro das agências”

Tomaz de Aquino, diretor do Sindicato dos 
Bancários do Ceará

No próximo dia 2/6, o Botequim 
dos Bancários faz uma grande home-
nagem a dois ícones da música popular 
brasileira falecidos recentemente. A 
edição será um tributo à memória e 
à obra de Belchior e Jerry Adriani e 
acontece a partir das 18h30, na sede 
do Sindicato.

Para interpretar os maiores suces-
sos desses dois cantores teremos a 
Banda Nostalgia – que homenageará 
Jerry Adriani – e Edinho Villas-Boas que 
relembrará o cearense Belchior.

O cantor e compositor Belchior mor-
reu em casa no dia 30/4, em Santa Cruz 
(RS), aos 70 anos. Ele fi cou famoso em 
meados da década de 1970, quando se 

Botequim dos Bancários homenageia Belchior e Jerry Adriani
fi rmou como um dos primeiros cantores 
nordestinos de MPB. Com uma carreira 
longa, ele lançou mais de 20 discos. Entre 
suas músicas de sucesso estão: “Apenas 
um rapaz latino americano”, “Como nos-
sos pais”, que fi cou famosa na voz de Elis 
Regina, e “Divina comédia humana”.

Jerry Adriani morreu dia 23/4, tam-
bém aos 70 anos. O músico Jair Alves de 
Souza tornou-se conhecido pelo nome de 
Jerry Adriani em 1964, quando lançou o 
LP “Italianíssimo”. Na primeira metade da 
década de 1970, Adriani gravou discos 
e fez shows em países como Venezuela, 
Peru, Estados Unidos, México, e Canadá. 
No inicio da década de 1990, o músico 
gravou um álbum em homenagem a Elvis 

Presley, “Elvis vive”. O artista lançou 
também o disco “Forza sempre” em 
1999, com músicas da Legião Urbana 
gravadas em italiano. Ele considerava o 
trabalho, que vendeu 200 mil cópias, um 
marco em sua carreira.

Esta edição do Botequim prestigiará 
os delegados participantes do III Con-
gresso da Federação dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro no Nordeste (Fetrafi /
NE), a se realizar de 2 a 4 de junho, no 
Hotel Praia Centro, em Fortaleza.

Esse será um momento para re-
lembrarmos nossos ídolos e reunirmos 
amigos curtindo boa música, comida e 
bebida a preço de custo. Venha e traga 
sua turma!
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SECRETARIA DE APOSENTADOS

Palestra sobre gastronomia brasileira 
comemorou o Dia das Mães no Sindicato

7   Tribuna
Bancária

“A Secretaria de Aposentados cumpre 
com esse evento, uma das programa-
ções previstas dentro do planejamen-

to anual, com objetivo de reunir os 
bancários e as bancárias aposentados 

em torno de temas relevantes. Tivemos 
também um momento de interação 
e confraternização com os colegas 

aposentados, que com sua experiência e 
sabedoria, ainda dão sua contribuição 

à categoria bancária”
Plauto Macedo, secretário de 

Aposentados do SEEB/CE

A Secretaria de Aposentados do Sindicato 
dos Bancários do Ceará, comemorou o 

Dia das Mães, no último dia 12, na sede do 
Sindicato com uma palestra sobre “A Comida 
Ancestral e sua Infl uência na Culinária Bra-
sileira”. Bancários e bancárias aposentados 
prestigiaram o evento, no qual foi sorteado 
um micro-ondas entre a mães presentes e, 
após a palestra, foi feita degustação de pratos 
da cozinha ancestral brasileira.

O palestrante convidado, Chef Clóvis 
Lima destacou momentos da história, onde a 
comida se fez presente, desde os primórdios 
das civilizações até os dias de hoje, desde as 
grandes celebrações até os momentos de 
guerra e confl itos.

Segundo ele, “a comida sempre foi fator 
aglutinador, onde grandes conversas, grandes 
decisões se deram sempre ao redor de uma 
mesa, com comida. Uma das grandes celebra-
ções, se não a maior celebração da história, 
foi a última Ceia do Senhor Jesus que reuniu 
seus doze apóstolos numa mesa para comer 
e beber juntos, antes do grande sacrifício”.

Sobre nossa comida, Chef Clóvis que é 
pesquisador da gastronomia brasileira, tendo 
viajado várias partes do País fazendo resgate 
histórico, disse “temos na nossa cozinha 
brasileira traços originários da cozinha an-
cestral africana, portuguesa e indígena. Os 
pratos ancestrais de origem africana, por 
exemplo, surgiram nas senzalas. Eram pratos 
criados por conta das difi culdades aliada à 
religiosidade  e que tinham em sua base, na 
grande maioria das vezes, miúdos ou partes 
desprezadas pelos senhores feudais, os se-
nhores da Casa Grande”,  completou o Chef.

Tomaram parte da mesa em comemora-
ção ao Dia das Mães, celebrado pela Secretaria 
de Aposentados, os diretores do Sindicato, 
Plauto Macedo, Carmen Araújo, Rita Ferreira, 
Aléx Citó, Bosco Mota, Mateus Neto, Marcos 
Francelino, José Roberto Felix (Bebeto), 
Francineuda Pinheiro, Ieda Marques, Nivardo 
Pimentel, Ricardo Dantas, Jannayna Lima, 
Valdir Maciel e Humberto Filho.

Fotos: Drawlio Joca – SEEB/CE
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Programa de paternidade 
responsável no Sindicato tem 

nova edição dia 27/5

CUIDA QUE O FILHO TAMBÉM É TEU!

8

Dieta sem glúten
Um estudo científi co divulgado no 
Reino Unido desaconselha pessoas 
não celíacas a fazerem uma dieta 
sem glúten, por se privarem sem 

necessidade de alimentos benéfi cos 
para a saúde. Os pesquisadores 
apontam que as pessoas que não 

sofrem de doença celíaca e mesmo 
assim evitam o glúten podem 

acabar prescindindo de alimentos 
que reduziriam o risco de doenças, 
como os grãos integrais de trigo, 

cevada, aveia e centeio. 

Direito à amamentação
Após assinatura de portaria pelo 
ministério da Educação na última 
semana, todas as mães lactantes 

têm o direito à amamentação 
assegurado em todas as 

instituições do sistema federal de 
ensino, independente da existência 

de locais, equipamentos ou 
instalações reservados para esse 
fi m. A portaria atende demanda 

antiga por parte de alunos, 
professores e outros profi ssionais 

de educação, incluindo escolas 
de ensino básico, universidades e 
autarquias federais vinculadas ao 

MEC. 

Feminicídio
Dos 173 inquéritos policiais de 

feminicídio no Ceará, entre março 
de 2016 e abril de 2017, apenas 
32% já foram denunciados pelo 

Ministério Público, ou seja, viraram 
ação penal. A maioria ainda está 

em investigação. Os dados são do 
Conselho Nacional do Ministério 

Público e deverão ajudar no 
trabalho executado por promotores 

no caso de assassinatos de 
mulheres. No Brasil, foram 2.925 
inquéritos, 1.474 já denunciados, 
101 arquivados, 88 que tiveram 

outra classifi cação criminal e 
1.262 estão em investigação. 

•••

•••

Com a licença 
paternidade 
ampliada de 

20 dias em Con-
venção Coletiva, 
i n c l u s i v e  p a r a 
adoções,  o Sin-
dicato dos Ban-
cários do Ceará 
vem promovendo 
um programa para 
que pais e mães di-
vidam os cuidados 
dos filhos e come-
cem em casa um 
mundo diferente, 
harmonioso.

Para participar 
do programa de 
paternidade res-
ponsável promovi-
do pelo Sindicato, o 
bancário deve pro-
curar a Secretaria 
de Saúde do SEEB/
CE, através da dire-
tora Janaynna Lima 
(85 - 99183 7901) e 
fazer a inscrição.

O próximo mó-
dulo da vivência 
“Cuida, que o filho 
é teu!” acontece 
dia 27 de maio, a 
partir das 9h, na nossa sede (Rua 24 de 
Maio, 1289 – Centro), nos turnos manhã 
e tarde. As vagas são limitadas e abertas 
também à comunidade. Se o filho nascer 
antes da vivência, o Sindicato promove 
emergencialmente um piloto com o 
bancário.

A facilitadora será Priscilla Rabelo, 

pedagoga, doula, educadora perinatal e funda-
dora do Parto Normal em Fortaleza. Os futuros 
pais receberão dicas que vão facilitar a chegada 
do bebê e adaptação de todos os membros da 
família, com orientações de como ligar com 
os recém-nascidos, inclusive identificar sinais 
e sintomas que indicam quando procurar o 
pediatra.


